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 Lá na AR, salão da AR, na AR3, e você ficou na reunião e falou “Olha, eu preciso 
sair correndo, eu vou falar o que que eu tenho que falar porque eu preciso sair, que tem 
um homem no hospital que eu tenho que buscar”. Por causa da enchente, lembra? A 
enchente de 2003. Foi um morador lá de baixo, perto do rio, ele foi parar no hospital e daí 
você teve que sair da reunião correndo pra atender. 
 
 Ah, eu acho que foi...foi Seu Antonio, né? Deve ser a... quando teve a enchente, né? 
Aqui o rio enche muito, tanto é que eu tenho, não é só esse Seu Antonio que teve, como eu 
tive essa senhora que tá aí, eu tive outra, essa outra senhora que eu arrumei o asilo e 
também outra senhora que já está na... na sua casinha. Eu saí correndo porque ele estava no 
hospital e eu tinha que ir lá pra tirar ele porque não tinha quem fosse buscar ele. Então 
justamente naquele dia eu tava nessa reunião e eu tinha que sair pra ir buscar ele no 
hospital. 


